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EMENTA 

Disciplina teórica que visa introduzir os estudantes nos princípios básicos nas abordagens teórica e 
metodológica na análise e interpretação dos artefatos líticos e apresentar um quadro geral das principais 
‘Culturas’ Técnicas Líticas classificadas na arqueologia brasileira. A disciplina irá permitir que os discentes 
possam ter o primeiro contato no reconhecimento dos elementos que caracterizam um artefato lítico 
(classes tecnológicas), refletir sobre a importância do estudo do artefato para o contexto arqueológico e 
as classificações das tradições arqueológicas. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL:  
Apresentar a Tecnologia Lítica a partir de diferentes abordagens teóricas, metodológicos e um quadro 
geral das ‘culturas’ técnicas líticas na arqueologia brasileira. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
Possibilitar o reconhecimento dos princípios básicos do artefato lítico: classes tecnológicas (núcleo, lasca, 
fragmentos, instrumentos); método e técnicas de lascamento.  
- Definir os tipos de abordagens teórico-metodológicas (tipológica, tecnológica e tecno-funcional) 
desenvolvidas na arqueologia quando da análise dos artefatos líticos, com ênfase nos estudos 
desenvolvidos no Brasil. 
- Promover a interpretação dos artefatos líticos e sua importância na compreensão do contexto 
arqueológico. 
- Apresentar as principais classificações da tecnologia lítica dentro das Tradições Arqueológicas 
estabelecidas na arqueologia brasileira até o momento 

METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento da disciplina serão realizadas aulas síncronas e assíncronas em decorrência da 
necessidade de aulas remotas durante a pandemia da COVID-19. 
Aulas síncronas corresponderão: encontros virtuais (em diversas plataformas digitais: google meet, 
Skype, moodle, entre outros) para discussão de textos me plantões para solução de dúvidas. As aulas 
síncronas terão duração no máximo de 60 minutos. 
Aulas assíncronas corresponderão: a produção de resenha e trabalho dissertativo. 
Recursos e Materiais utilizados: 
Ambiente de encontro virtual (para aulas síncronas) do tipo google meet, moodle, skype ou outros; textos 
de suporte bibliográfico . 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A disciplina terá duas avaliações. A I Avaliação consistirá na entrega de 11 resenhas. A segunda avaliação 
consistirá na entrega de um trabalho individual dissertativo.  

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

Número Cronograma de Atividades 



1 
Princípios Básicos de Reconhecimento das Classes Tecnológicas: - principais 
elementos que caracterizam as lascas, os núcleos e os instrumentos 

2 
Métodos e Técnicas de Lascamento - principais características e elementos 
diagnósticos 

3 
Abordagens teóricas e metodológicas do estudo da tecnologia lítica: abordagem 
tipológica, abordagem tecnológica e tecno-funcional 

4 Tecnologia Lítica de Grupos Caçadores-Coletores 

5 Tecnologia Lítica de Grupos Ceramistas 
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